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i\IW~UNUIOS 1 

Ao Ex,mº "'r. Dr. Delegado da! 
i 

Comarca- ~o publico- ' 
1 

\Escrivães de Direito. 1 

Em virtude de sucessivas 
queixas que nos teem sido 
feitas referentes ao excessi
vo preço dos anuncios, re
solvemos de ha tempos 
modifica:· taes prnços no 
nosso jorrrnl para qne as par
tes atingidas nào tenham 
qne acoimar a imprensa des
se modo de extorquir di
nheiro. 

Os annucios jndiciaes fi
cam taxados com o segu in
te preço: 

REGIONALISMO 

O congresso do Minho 
E' preciso que ele tenha resultados 

praticas e seja a primeira 
«étape» para a melhoria das con

dições do pais 

' nho se1a a primeira «étape» para o 1 
! melhoramento das condições do pC1is, 

1 
pois cada provinciêl é uma cedula es

Coisas da nossa terra 
Ili ' trntm·Cll do Estado. E' preciso dar i 

um eloquente exe 11 plo-qne é ainda · 
1 º melhor processo de educar-o 1 Agua potavel : exemplo do trabalho persistente, me-

todico, ordenado, para assi>r1 se po- : 
~ der gritar com firmeza n necessida·ie ! -----=-=--
' impe1-iosa de trabalhar-num traba-

1 
medidas 

Ao principiar escrevendo estas li- lho prodnctivo que vai buscar a sua Uma das de 
uhas, chegam-me noticias de que em i;azão de ser ás riquezas inesgotaveis maior alcance para B:spozen -
todo o Minho a ideia da realisação do da encantadtlra provincia e á abençoa- de, devia sei·, antes de tudo,. 
sen Congresso tem sido recebida da terra·mater. de, pôr todos os meios ao al-
com aplauso e simpatià. Em Rrnga, Mario Gonçalves Viana. cance de quem dirige os des-
a imprensa local tem tratado deste ~ ,. ~ * ~ · d · · · 
problema, que eu agitei pela primei- , t 10os o nosso m u rnc1p10, e 
ra vez no «Diario de Notidas», e o SEC~ÃO AGRICOLA ' po1· tanto os interesses do po-
assuntojá foi discutido numa sessão : vo deste concelho, procurar 
da comissão executiva da Camara Mu- O DALKON 

1 

remediar um. mal, qu~ d_esde 
nicipal. Nota-se, porém, uma certa t d d 

1.ª publicação, 
. vos. 

indecisão derivada certamente das . Nestes anos que vão corren- sempre em vm o preJU 1can-
linha 6 centa· opiniões desencontradas de muitos- do, e:n que a vida se torna qua- dn a saude publica, como é a 

resultante, sem duvida, da falta dum si impossivel pe!H carestia ª q~e falta. de agua pura e limpa 
linha 4 centa- espírito sensato, Incido e pratico tudo chegnu,. plautas ha cnJa que podesse ser utilisada ' ao 2.ª publicação, 

vos. 
Comunicados, linha 

vos. 

que oriente os trabalhos preparato cultura se devia desenvolver en- d t localidade que 
tre uós visto coristituirem uma consumo es a . 

8 t rios. Primeiro e antes de tudo é d d 8 en a- alime11tC1çào sadia e econoinica, vem sen o s.erv1 a por uma preciso quem dirija superiormente 

O abaixo assinado director elo 
Espozendense, lendo no ~o
vo Cavado, .:lesta villa, umas 
ameaças que julga ofensivas á 
sua dignidade pessoal, (sem mo
tivo que as justifique, a não ser 
a p11ga de favores que lhes 
temos dispensado), vem por es
te meio intimar o sr . João Aman · 
clio d irector do referid () «Cava
do», a que com o maior desas
sombro ponha em letra redoncta 
tudo quanto ten ba a dizer a nos
so respeito e do nosso passado, 
presente, e até futuro, com pro
vas verídicas a não deixnr duvi
da_s. Se assim o não fizer o pu
blico que avalie da süa ousadia. 

Espozende, 28-8-i922 
.To.~é da Silua Vieira 

e impulsione activamente os dife· não ::>ó pelos poucos cuidados de nascente, CUJa agua nunca 
rentes elementos representativos da ci 11 e necessitam, rnas ainda pela sati~fêz, nem :1at1sfaz ás exi
provincia. Torna-se forçoso, para que sua ~gn;nde produção. . genc1as de uma villa quedes· 
1 · q de proficuo r·e· Jlte (l,sta neste caso o daikon, le- d h A f' d a 

a guma co1s., ~t ' gume originario do Japão e que e a. anos se ve ior~a a 
que não se comece negando como é hu algnns anos se cultiva van- aproveitar-se de aguas impu
costume em Portug:il, o principio 
da autoridade, sem 0 qual!-como ti:ijosame11te em varios pontos l'HS dos pouco~ poços que 
eu já escrevi-é impossível toda a do nosso paiz. As suas raizes ' aqui flxistem. 
sociedade bem organizada. enormes, de 50 ª 60 centimetros , Este caso que é bem la-

E de P . 1.p. r po ele comprnnento e pesando de l d, - b. mod , 
por isso ve-se rrnc ra r i3 a 4 quilos C<ida nina, fornecem mentave, e epoe.so_ l~ o 

estabelecer a ordem das ideiHs e dos uma polpêl tenra de uosto deli- contra os bons pr10c1p10s das 
principios, determinando uma hierar- curlo, qne se po(ie c~mer crua re,Ç?ras higienicas, poderia J.á 
quía de valores e competencias. ~ 

Um dos Lerriveis males do povo coinr, os rnbanPt·~s. ou cosida à de~de h:\ muito ter sido reme· 
português é não ter a «UQÇão das malli~ira dos w:11Jiis. diado se esta grande falta fosse 

- 0 t · em pe sa A cultura 11ào oferece oenhu- . d· . ·d r·a a-o e-proporçoes». n em nmgu n · mH diflculdacle visto CJLle é a tllma ,\ em cons1 e ç p 
va nisto·, agora todos se julg"m aptos l lh ue "' f1·ente rnesn1é1 dos nabos cio outo110. os cava erros q ~ ª emitirem opiniões e, 0 que é mais, Tocta a boa tflrra de quintal do nossu municipio se tem 
a quererem-nas fazer valer. 

São essas energias, como eu disse lhe convern, rlesde que seja ca- vindo sucedendo. 
já, dispersas e desencoutradas, que vada e estrniiiada conveniente- E' um caso de bon vonta-

rnenle. . se torna necessario fazer derivar para de e de insi~tí1· no propos1to A se111e11teira é feita 110 eor-uma efectiva colaboniçao. Deve se de rnelhnral' as condições hi-
1 . r~nte jullio e no de Agosto por 

espec1a mente procurar o maior nu- t 1 f. · 1 gi.erii'cas desta vila, tão pr·eJ· u-mero de beneficios para o Minho-que ernpo <.: 111 vnsu, c::e or po.:>srve, 
não necessitem do auxilio do Estado, em regos espllçados eerca de 60 dicados pela falta de boa 

O dever de tod0 o cidadão é porque esse auxilio é quasi sempre eeritiqw.tros. Snbre cada rêgo agua e coü; abundancia. 
barntear ª vida em todos os ri:l- incompleto-o que de resto se com- ent~rrain-se, snperflcialmellte, Poi& se nós a temos ali 
mos de actividade. Nem só de · d 1 r as se111t>11tes a cerca de 10 cen-

. preende pelo lacto a aclua centra 1 t.1111 .ett'().., 11111 .,.,, .. rl,·is Ollti·as. AP ti\o pruxima, no Bouro, por 
ar se vive. "ação. Sobretudo, nas energias par- . ' V _ ' '. • .... l · -
---·-·•· ticulares das suas forcas vivas, na sua rarzes estan cr1.~cl11s dots mêses exemp n, porque e que nao ~e 

Nào lia nada mais sublime e propria ·riqueza, na ~clividade labo- 1 Clpô~ Cl seineuten:n. pDden io .co- ha~de esfo1·çar o n?sso munt
grandioso para o desenvolvirnen- . rios~ dos seus naturais. é que a pro- , m,~i-s_e t~do º. rn~errio: e c:1

•
1· t c1p11) pela tr~zel' ate n?s, abas

to da patr1a querida como 0 ' vincra deve buscar o impulso vigoro- ~u·vla se <.:o 1.1.~ 0 <~S CE,lltl·lldr·asct. Pi:lra tecendo assim esla vtla dum 
amor d - d d ··t· . .. , d , d c1 1rnenta1~ao e e11ao1 a o ga- . ,..1· l b e rnae e o amor () traba- , so e que necessr a pa1a o seu esen- , d . , 1 , " elemento llllllspensave â oa 
lho. 1 volvimento. Uroe que o co1JCTresso 0 e ex<.:e ente. . .. 

o ~ c:ae>o( ~ _ ___ resulte uão só b~·ilh:mLe mas de re- 1 Aqui fiea o coosdho. qu_e é regula1·1dnde da higiene que 
e.A. 'V"ERD ..... ~DE» 1 suitados práticos e efectivos, nos ' gra~rs. ?,~ria qual p()d:- regeita: deve ~e1· sempre a ~ase angu-

A · .· · . 
11 multiplos aspectos sob que ele deve 1 10 ~e as~Jlll 0 entender· Nao lht: lnr de uma povoaçao. . not1c1u qnc publicamos a pedido no ui- ( - . - 1 ' t· . . . . t· ) , n a· ( . 

~llmnº· nttmcro, com estu epigrafe, refere-se a ser. versado. Na_o bastam dtsc.ussoes . '.~ 1 ~ . .'1 _rn·: 1s: ,f},\~. dll1ue! li ) 1 . Façam ISSO • 
. 1 ]Ornai de Lisboa, com sê<le na Calçada de mais ou menos mtere::;santes· e antes Lt.t cl lladd COl!I r,,so. 

Sanhna 95 ' . 1 11 d S t ' · necessario que o Congresso do Mr- i 11 a·rques os anos 
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TllADI~óES POPULARES, LIN- DE ~:=~~~::~"º· ,,_,, (os ") •$oo <~•' • I I•: N s A T () s 

GU!GGM TOPOMOll:\ DE OBRAS FO~-LORICAS .. ~~:f:I:::fü;~~~·c:·:,~::.:;:J ETN OG !! A FICOS 
B ~ R e E L Los OBRAS PUBLICADAS mirxu anno, (15n.)1$ooi l J. Leite dP V :1sconcf'llos 

Uecolhidos da tradição or;tl. por 

A. Gomes .. erelra 
l'rofe,.or do Liceu C·•ntral tio l'nrlo 

Ramalhete de Canrões populans, colhidas 
no concelho d'Espoze:tde. 1 vol. Esgotado. A 

i·eimprimir. 
Bibtiotli "ª Fotk-torica Portugueza, r vol. 

publicado, cMateriaes para a historia das tra
dições populares do concelho d'E.pozende:o. 
Esgotado. A rti111primir mais aumentado, 

2.ª EDIÇÃO· XlIIanno,(1;u)1Joo. 1 VOL. '.º 
XIV anno, t$oo. 1 * 
XX~Ianno, ((3° n.) 1$oo. i Muito 1111' horada e revi sta pelo au-

anno 24 n. 1Joo ! · • XVII anno i$oo. 1 dor, 1mpre;.,:· em 111ag111tit'o paµel, com 

XVill anno, 1$00. \ pNlO <le ~00 pag111;1~ 
XIX auno 1$00 ' 
XX anno, i$oo. \ , •.$000 REIS E' um trabalho que levou 12 

anoos a recolher e cordercrnr-1890 a 
1912 

Obra vasta e de grande 111Lere,;~e 
sobre o assumpt'l para os estud100, que 
se ocupam deste tão ulil e'tudo, sem 
duvida o mais importante para a nos 

sa historia patria. 

Cole;-lto Si!va Vieira. I. 0 volnme (contém 
10 volumes, a saber): 

As Brotas, por J . .Maria Soeira de Bcito. 
Linguagem lnjantim, por J. Maria Soei

ro de Brito. 

XXI allno tem (publicações~ r.º e 2.• vo- A venda MS ~1vrarias do Po1 lo a 
lume, •$00. 1 Lishoa, e em ca~,:a do editor José de 

XXTI anno, em (;mLlic•ção) 2$00 Lbras ' Silvn Vieira -Livraria Espozendeose
pubhcas (esgotado) a impri'Ilil. 

Edição pertencente à livraria . Espos 

zenden~e,de Espozeude, ruia 1mpre~são 
acaba de concluir se e cujo custo é ape

Oab de 

1$,oo 1•eis 
Ptilo correio 850 rs. 
Pedirlos á L1naria E,;pozendense, 

de José da Silva Vieira - E.sµozenrle. 

OSELVAGE~I 
(~MOB- Ml~TKB-IO~O) 

UM DOS BONS ROMANCES DE 
gOJile ~icl]ebou11g 

A casa editora & C.ª, SUCC., com 
sede em Lisboa, rua da Em 1. 0 , que 
honro1;arne11te tem seguido o caminho 

trilhado pela antiga casa Belem & C.'\ 
fundada em 1875, ~pesar da> actuaes 
d1ffüuldndes ;i<1ra a publicação d'obras 
provenient~s dos preço.; do p 1p1•I e mão 
d'obra, e>lá presentemente distribuindo 
ao,; tomos rle 30 centavos, e por :1~,i
gnatura, o not.1vel ronrnnce tJ !liielva
gem, cujo 2uclor e já bastante recom
menda vel pela P.xcellente apreciação 

que tiv1~ram as suas ClUlra~ producções 
aproveitadas pela mesma ca~a editora, 
cujas ouras Lem por titulos: -A Mullzer 
Fatal, A Martyr, A Fillza Maldita, 
O Marido, A Esposa, A Avó, Viiwa 
Millionaria, As Duas Mães. 

O romance O Selvagem, que 
ugora é pub!icado como 2.ª edição. por 

se ter eogcitado a pmn~ir", que fvi de 
6.000 Pxemplarn,, e compo,to das seis 

19eguintes parte~: 

A Filha da Desgraça 
O Mystel'io 

Os Dois irmãos 
Henriqueta de Simaise 

Tudo pela honm 
O Mal e o Bem 

E' a obra O ~elvagem das que 
maior nome deralll ao í'l'll auctor, P. que 
teve um exilo extraordinario na Franca 
que lê. e que desen mia epi~odios entr!~
neced"rn:;, sceafls empolgante e situa
ções altamente dramaticas qne manleem 
o leitor n'uma constante anciedade pelo 
::eu intere~se sempre crescente. Pelo 
dedo 'e conhece o gigante. Ba~ta ler os 
primeiros capitulos d'esle soberbo lra
hal\10 para se revelar a penna de Éruile 

RichPbourg. 
Esta rn~a editorn tem aclualmente 

lambem por assigualura, aos tomos de 
30 cenlu vos as seguintes obras: 

03 Pecados da Mocidade, por A. 
CONTílERA.S. 

Os crimes d'u ma Associação 
Sec1·eta. por X. DE MONTÉPIN. 

Ouro velho para 
derreter, e 1 i b r as, 

Poesia Popu!ar "-J.!emtejana, pJr J. A.faria 
Soeira de Brito. 

Folk-lore e Diatecto!ogia de Espozende. 
(noticia bibliog-rafica, por Armardo da Silva. 

rl.sirono1nia e meteoro!ogia j;opu!ar alem
tejcna, por J. Maria Soeiro <le Brito. 

A Opata, por .M. M. 
Tradifõcs lvfaiatas, por Candido Augusto 

Landolt. 
A dança em Portugal, por Alberto Pi-

mentel. 
Duas Lets, d9cumenlos antigos. 
Suósidios para o estudo do Fotk-lore 

Infantil Portuguez, P"r Candido A. Landolt. 

II vol. Ensaios Etnograjicos, l vol. de 
374 pag. por J. Leite de Vascuncellos. (2.ª e
dição) em bom papel, preço 2.000 reis. 

ili vol. li dos Ensaios, do mesmo auctor, 
preço 2.000 reis. 

IV vol. III dos Ensaios, pelo me>mo autor, 
preço 700 reis, eJiç:fo do auctor, Lisboa. 

V vol. IV. dos Ensaios, pelo 11Jesmo autor, 
edição da Livraria Classica, preço Soo reis. 

Tradições populares, Vocaóulario e topo
nymia da Cuarda, por A. Gomes Pereira 
preço 800 rei'· 

Folk-tore da Figuei'ra da Foz, µor M. 
Cardoso l\.1artha e .• ugusto Pinto, l.º e 2. 0 

vol. com perto de 300 pag. cada um, 3.000 rs, 
Onomastieo popular de Espozende, reco

lhido por José da Silva Vieira, edição de 1897. 
-folheto de 16 paginass Preço 300 reis. (res
tam ainda alguns ei<ewplares). 

Tradições populares de JJarcettos, por A. 
Gomes Pereira, prJfessor do Lyceu Rodrigues 
de F1eitas, do Porto, 1 grosso volume de 404 
paginas 1. 5 oo reis. , 

Setecentas Comparações Atemtejanas, pm 
Antonio Thomaz Pires, 1 vol. 600 reis. 

O Folk-tore, folheto, por Theophilv Bra· 
ga, preço ioo reis. 

Toponimia dos Coniethos de Terras de 
Bouro, Povoa de Varzim e Vitta do Conde. 
1 \l'Olumesinho, preço 500 reis. 

O que é e para que serve o fo!k-!ore, opi
niões de divercos folk-luri,tas, l folheto 200 rs. 

Fo!k-tore Lanliozense, por Álbino Bastos, 
r volume, preço 600 reis. 

Tradições popatares da prov ncia do Dou
ro, por João Vieira de Andrade, l votuu.1e 
preço 750 reis. 

Fotk-tore Vimaramense, por D. Leite de 
Castro, 1 volumesinho, preço, 500 reis. 

Demospliia, por Soeiro de Brito, r volu
mesinho, preço 500 1 eis. 

Vocaóutario Minhoto, ~pontamcntos sobre 
leucogratia portugueza, por .M. Boa ventura, 1. 0 

vol ,,me, letra A a E, com :1.00 paginas. Preço 
200 reis. \Esgotado). A reimprimir. 

OBRAS A 1MPRIMIF.: 
Tradiçõss popu!ares deiJarroso, concelhu 

de Mogagouro, por F. Braga Barreiros. 
Linguagem poputnr de Vitta Real. 
Tra,lições poputaros dt, Vit!a Real. 
Tradições populares de Amaraute. 
Tradições populares de Penelono. 
Tradições populares de Porto. 
Tradi,.ões populares da provínc a do Mi

nho, I, Cancioneiro, por J. <la Silva Vieira. 
Onomastico popu!ar de Espozen le, 2.ª e

dição, muito augmentada, com touos os alcu
nhas não entradas na r,", referentes a est« 
villa, e com um~ minucw,a collecção d~ todos 
os alcunhas referentes ás l 5 freguez1as de que 
se compõe este concelho e um apendice do que 
ba até hoje publicado em Portugal ool> alcu
nha,. 

Enviam-se pelo corrre<o estas obras a 
quem as requisitar mediante o pagamento fei
to ad1antadamente em valle do correio on no
tas. 

Pedidos ao seu editor: 
José da Silva Vieira=ES<OZENDE, 
Revista do .IJ.fi11lio, para o estudo das tra-

dições populares. 
( Annos publicados). 

I anno 1885-188), preço 1/>00 rei;. (esg). a 
reemp• imir. 

II anno 86-87, 2.ª edição 1$00 

con1pra e paga 
alio preço. 

por III anuo, 87-88 (10 n.) 1joo (csg.) a reem
primir. 

lV anno 88-89, (Iz n.) 1joo (esg.) a reem-
prlmir. 

V. anno, 89-90, ( 12 n.) 1f>oo (e>g.) a rcem-

OURIVESARIA S 1 l V A 
EM FRENTE AO TEATRO-ESPOZENOE 

primir. 
VI anno, 90,91 ( 18 n.J 1:j,uu \.e,g.) a reem-

primir. 

-· --··- -·· ··--- __ . ··-·-·· -·-·· remelendo-se pelo correio a quem os 
requisitar mediante a sua importaocia 

Pltlro frnu 1 t. • 
Rua de 8tlem, IU - bl&JO~ 

Far1nna Peitoral Ferr1111on 
aa Farmacla Fra•OI 

Esta farinha é um precleso medica
mento pela sua acção tonica reconstitu
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemlcas, de constituição fraca, 
i:, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao niesmo tempo um exce
li;_nte allmento rep.tra.dor, de facil diges
tao, utillsslmo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, para convalescentes, 
pes5oas Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre
vlllgiarto. 

Pedro Franco & ~ 
DF.POSITO GERAL 

FU .\ DE BEL EM, 147 - LISBOA 

K. 1'1." s. 

e mais 25 re1;; para o porte. 
Pcclido8 ao~d1tor -ESPOZENDE 

Acaba de publicar-se 

FO~:~CLÓilE 
ela 

Figueira da Foz 
Cordenado por M. Cardoso Martka· 

t' Augusto Pinto 
Repositorio comµleto das tradições 

populares da Figueira. 

2 . • e ult imo "º'· com ct>r<"R de · 
:Joo 1• " G"i na.., ;»oo 1·P.i8 

A' ·1enda em Lisboa: 

1,ivra1•ia Classiea Editora, de
A. M. Teixeira, 20, Praça dos Restaurado
se, 20. 

No Porto: 
1,i 111•al'ia P oa•tugueza-editora 

de Joaquim Maria da Costa, (gerentes, Ma 
chado & Costa) 55, La~go dos Loyos, 56 

Em Espozende: 

t,i "raria Espoze11de11se Eitora 
Rna Vetga Beirão,-- 7 a 9 
---------···-·--

APONTAMENTOS SOBRE 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 

:C.0 v-ol u:i:ne 

LETRA: ..A. - E } 
Preço 20 centavos. Pelo correio, 1 :z. 
Umgaosso volQme muito por 

tatil, de 200 paginas, em magni
fico papel e boa impressão. 
A' venda nas principaes livra

rias de Lisboa, Porto, Braga, Bar
cellos e outras terras. 

No prélo: 
A sair brevemente o 

:2-º v-ol u:i:ne 
----- ------

P. 

wl A L ,-\ H E \. L 
1 ~G-L-EZA 

PAQUEH.S CDRRclílS 
~ SAHIR DE WXílES 

DE.MERARA, em 1 de Setembro para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres-

A VON em 1 l de Setembro para a Madeira, S. Vicente, Pernanbuco, Bahia, Rio de Ja· 
neiro, SantJ5, :Montevideu e Buenos-Ayres. 

Estes Piuaoetes sabem Ide Lisboa no dia se
A"uinte e n1ais os paquetes: 

ARL-\NZA e10 29 1ie Agosto, para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideu e BLtenes-Ayros. 
ALMANZORA, em 26 de Setembro~para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Jal 

neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Os paquetes cARLANZA:o •ANDES. e cALMANZORA:o tem uma 3.ª classe superior. 
Na agencia do Porto po<leLD os srs. passageiros de r.ª classe escolher os beliches á vis

ta das planLas dos paquetes, .MAS PARA ISSO RECOMMENDAMOS TODA A ANTE
CIPAÇÃO. 

Esta Companhia tem carreiras regulares tie paquetes de Hamburgo a Nova York, com 
es~alas por SouLhampton e Cherbourgo. 

Dit'igir aos unicos agentes no norte ele Po1·tugal : 
..... ... .L!t.. X~ 8<'; C O. 
1\1, llUA DO INFANTE D. llENRIQUE.--PORTO 

oii aos seus co1·respondentes nas prouincias. 


